
HIV/AIDS

Fonte: Boletim Epidemiológico - Aids e DST 
Ano V - nº 1 - 27ª a 53ª - semanas epidemiológicas – julho a dezembro de 2015
Ano V - nº 1 - 01ª a 26ª - semanas epidemiológicas - janeiro a junho de 2016



A partir de janeiro 2017, meninos de 12 a 13 anos já recebem a vacina. 

A partir de Junho de 2017 ampliou para a faixa etária de 12 a 14 anos(Nota técnica 
conjunta nº 154, de 2017/CGPNI/DEVIT/SVS/MS).

O esquema vacinal consistem em duas doses, com intervalo de seis meses.

Vacina HPV para meninos



Meta da vacinação HPV

Fonte: Sistema de Informação do PNI/SIPNI/CGPNI/DEVIT/SVS/MS – dados obtidos em 02/06/2017 
Nota: Dados parciais de 2017 referentes ao período de janeiro a junho, sujeitos a alterações. 

Coberturas vacinais – Brasil

Faixa etária Meninas

9 a 15 anos 
(Dose 1)

73,6%

Duas doses
(9 a 15 anos) 

46,2%

Coberturas vacinais – Brasil

Faixa etária Meninos

12 anos 21,7%

13 anos 18,7%

Total (12 e 13 
anos)

20,2%

Meta do Ministério da Saúde é 
alcançar 80% de meninos e meninas  



% de cobertura vacinal em meninos de 12 e 13 anos  com segunda 
dose por região-2017
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Fonte: Sistema de Informação do PNI/SIPNI/CGPNI/DEVIT/SVS/MS – dados obtidos em 02/06/2017 
Nota: Dados parciais de 2017 referentes ao período de janeiro a junho, sujeitos a alterações. 



Estratégias e ações sugeridas para as equipes de saúde

Adotar no planejamento anual, ações que trabalhem a SSSR pensando na região 
de saúde sobre sua cobertura

Favorecer o acesso a informações sobre direito sexual e direito reprodutivo por 
meio de palestras e rodas de conversas.

Trabalhar SSSR levando-se em consideração o contexto sociocultural em que o 
homem está inserido.

Apoiar e valorizar as iniciativas governamentais que beneficiem a participação 
do homem nas ações que envolvem a prevenção relacionada à SSSR

Enxergar o homem na sua integralidade, buscando identificar que necessidades 
ele possui em relação a sua SSSR



Promover a prevenção e o controle das infecções sexualmente transmissíveis e da infecção pelo 
HIV.

Elaborar campanhas que trabalhem as questões que envolvam a higiene íntima pessoal 
masculina

Divulgar e incentivar os homens a participarem das atividades de planejamento reprodutivo e a 
procurarem as unidades de saúde para o pré-natal do parceiro

Visibilizar a população LGBT dentro da lógica do SUS, identificando-os como detentores de 
direitos sexuais e reprodutivos. 

Desenvolver estratégias que incorporem na lógica do SUS as questões das masculinidades das 
diferentes etnias e povos, buscando trabalhar suas vulnerabilidades e o respeito às 
especificidades em SSSSR de cada uma destas culturas.



O que a CNSH esta fazendo para estruturar o eixo SSSR?

Capacitações e sensibilização dos profissionais
da AB sobre o tema.

Realização da Oficina de 
alinhamento sobre SSSR 
masculina com parceiros 
internos do MS em abril de 
2016

Participação no Grupo de Técnico Assessor
(GTA) Sobre SSSR do Departamento de Ações
Programáticas Estratégicas;

I Simpósio Nacional de SSSR 
masculina realizado em Setembro 
de 2016. Em 2017 será lançado 
um relatório desse simpósio.

Confecção de uma cartilha 
sobre Saúde Sexual e Saúde 
Reprodutiva masculina (SSSR).

Participação no GT de 
combate a Sífilis do MS



PATERNIDADE E CUIDADO



Tem como objetivo envolver ativamente o homem em todo o processo
de planejamento reprodutivo, gestação, parto, puerpério e
desenvolvimento infantil, proporcionando oportunidades para criação
de vínculos mais fortes e saudáveis entre pai, mãe e filhos.

Para PNAISH a questão da paternidade é tomada como uma “porta de
entrada positiva” para os serviços de saúde, além do bem estar que
pode gerar para toda a família, a paternidade pode integrar os homens
na lógica dos sistemas de saúde ofertados e na realização de exames de
rotina, como HIV, sífilis, hepatites, hipertensão e diabetes, dentre
outros.



História da Paternidade

O debate sobre uma maior participação dos pais não é novo.
No Brasil, ganhou espaço a partir da década de 1990, com
pesquisas acadêmicas, iniciativas da sociedade civil e o
crescimento do movimento pela humanização do parto.

Autor desconhecido (aprox. 1800)                      Gustave Witkowski (1877)                         Grupo de gestantes (EUA, fim 1950)



Paternidade e Cuidado

- Participar das consultas de planejamento reprodutivo 

- Apoiar à parceira durante a gestação, parto e pós parto, estreitando o vínculo 
familiar

- Realizar o pré-natal do parceiro

- Falar e ouvir os medos, angústias que surgem durante a gravidez, conversar com 
sua parceira e procurar um profissional de saúde para esclarecer suas dúvidas

Fazer uma visita prévia na maternidade onde a criança nascerá, perguntar sobre a 
permissão para presença do acompanhante

- Ser carinhoso e afetuoso com o(a) seu(sua) filho (a) e sua parceira



Paternidade e Cuidado

- Incentivar a amamentação e compartilhar com sua parceira os preparos para amamentação

-Compartilhar com sua parceira as tarefas domésticas e os cuidados com a criança como: dar banho, 
trocar fraldas e roupas, alimentar seu(sua) filho(a), colocar para dormir, entre outros 

- Sempre manter um clima de respeito com sua parceira e a criança;

-Acompanhar a criança na escola/creche e nos estudos de casa;

Acompanhar nos cuidados com a saúde, levando a criança para realizar consultas e para tomar 
vacinas;

Brincar e passear com a criança;



Pais e amamentação

“Projeto Amamentação. Se eu pudesse, eu faria”.

http://www.amamentacao.com/cuidado-paterno/conteudo.asp?cod=1900

“A experiência do homem no processo de 
amamentação mostra uma significativa 

transformação do papel masculino.”
Tereza Lais Menegucci Zutin



Encoraje e incentive sua mulher a amamentar;

Divida e compartilhe as mamas de sua mulher com o seu filho;

Sempre que possível, participe do momento da amamentação;

Seja paciente e compreensivo;

Sinta-se útil durante o período da amamentação;

Mantenha-se sereno;

Procure ocupar-se mais dos outros filhos (se os tiverem);

Mantenha o hábito de acariciar os seios de sua mulher;

Fique atento às variações do apetite sexual de sua companheira;

Não traga para casa latas de leite, mamadeiras e chupetas.

Dez Passos para a participação do PAI no apoio ao 
Aleitamento Materno

Fonte: Adaptado de Grupo Interinstitucional de Incentivo ao Aleitamento  Materno da Bahia, 1985.





Passo a passo do Pré-Natal do Parceiro

Passo 1

• Informar como será a participação do homem no pré-natal, parto 
e puerpério;

Passo 2
• Realização de exames de rotinas e testes rápidos;

Passo 3
• Atualização do cartão de vacinas;

Passo 4

• Desenvolvimento de temas voltados para o público masculino nas 
atividades educativas durante o pré-natal;

Passo 5
• Participação efetiva do homem no momento do parto e puerpério.



BENEFÍCIOS 
DO 

PNP

Vínculos afetivos 
saudáveis entre 
pai, mãe e filho.

Conscientizar a 
população 

masculina sobre 
autocuidado e 
cuidado com a 
parceira e filho

Prevenção de 
doenças, IST e 

AIDS

Redução da 
morbimortalidade 

masculina

Promoção de 
saúde



Recomendações para profissionais
de saúde incluírem os
pais/parceiros nas questões da Zika
e Microcefalia



Paternidade e Zika



Convidar para 
participação em todas 
as atividades de saúde 

reprodutiva 

Orientar sobre a 
promoção de ações de 
prevenção da gestante

Incentivar a participar 
de todo pré-natal 

Comunicar a 
realização de todos os 

testes realizados e 
diagnósticos

Criar grupos com 
familiares de bebês 
diagnosticados com 

microcefalia

Incentivar o pai 
a participar das consul

tas de follow-up

Salientar a 
importância da 
participação no 

momento da visita 
domiciliar

Questões importantes para inclusão dos pais 
nos casos de 

Zika e Microcefalia



A Coordenação Nacional de Saúde do Homem em parceria com o AVASUS
lança o curso “Promoção do Envolvimento dos Homens na Paternidade e
Cuidado”, uma oferta educacional desenvolvida para estimular a
paternidade ativa e consciente que promove impactos positivos para o
desenvolvimento das crianças e para a igualdade de gêneros.
Curso totalmente gratuito em EAD.
*Curso que estava na Comunidade de Práticas- CdP

Acesse agora em

https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/curso.php?id=77

Curso no ar desde novembro/2015.
4216 inscritos.

1991 certificados

A Coordenação Nacional de Saúde do Homem em parceria com o AVASUS
lança o curso “Pai Presente - cuidado e compromisso”, uma oferta educacional
desenvolvida para estimular a paternidade ativa e consciente que promove
impactos positivos para o desenvolvimento das crianças e para a igualdade de
gêneros.
Curso em EAD. Acesse agora em https://goo.gl/qWyqGk

Curso no ar desde Agosto /2016.
2.178 inscritos.
1.114 certificados

https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/curso.php?id=77
https://goo.gl/qWyqGk


• 43,5% tem entre 30 e 39 anos;

• 37,2% tem nível médio completo;

• 63,8% tem uma renda familiar entre 1 e 2 salário mínimos;

• 52,8% relataram ser da cor parda;

• 45,2% relataram ser casados.

A Coordenação Nacional de Saúde do Homem/DAPES/SAS em parceria com o Departamento de Ouvidoria do SUS/SGEP,
realizou pesquisa inédita sobre Paternidade e Cuidado. Foram ouvidos em todo o pais 7.584 homens, cujas parceiras
realizaram parto no SUS no ano de 2014, segue o perfil dos homens que responderam ao questionário e estados
participantes:

24,4

15,0

6,9 6,6 6,3

4,8 4,7
3,9 3,5

2,9 2,7
2,2

1,7 1,6 1,5 1,4 1,4 1,3 1,3 1,0 1,0 1,0 0,9 0,9 0,5 0,4 0,3

Participantes em % por UF 



Legislação 

• Lei nº 9.263/96 - Dá direito a todo cidadão brasileiro a todos os métodos cientificamente aceitos de
concepção e contracepção.

• Lei Federal nº 8.069/90 - Direito ao acompanhamento de crianças e adolescentes internados.

• Portaria nº 2.418/05 - Define como pós-parto imediato o período de 10 dias após o parto e dá
cobertura para que o/a acompanhante possa ter acomodação adequada e receber as principais
refeições.

• Portaria nº 48/99 Ministério da Saúde - Dispõe sobre o planejamento familiar e dá outras providências.

• Portaria nº 1.944/09 - Institui no âmbito do SUS, a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do
Homem - PNAISH.

• Portaria nº 930/12- Define as diretrizes e objetivos para a organização da atenção integral e
humanizada ao recém-nascido grave ou potencialmente grave e os critérios de classificação e
habilitação de leitos de Unidade Neonatal no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).

• Marco Legal 13.257/2016- Dispõe sobre as políticas públicas para primeira infância e apresenta alguns
artigos específicos ligados ao exercício da paternidade ativa e consciente.

• Decreto nº 8.737 de 03 de maio de 2016 – Amplia a licença paternidade para os servidores públicos
federais em 15 dias, além dos 5 garantidos pela Constituição Federal.



Fonte: http://primeirainfancia.org.br/

- Será garantida ao empregado da pessoa jurídica que aderir ao Programa, desde que o
empregado a requeira no prazo de 2 (dois) dias úteis após o parto e comprove participação
em programa ou atividade de orientação sobre paternidade responsável.

- A prorrogação será garantida, na mesma proporção, ao empregado que adotar ou obtiver
guarda judicial para fins de adoção de criança.

Dispõe sobre as políticas públicas para primeira infância e apresenta alguns artigos
específicos ligados ao exercício da paternidade ativa e consciente:

- Ampliação da licença paternidade para os funcionários das empresas cidadãs em mais 15
dias, além dos 5 garantidos pela Constituição Federal.

Lei 13.257/2016 de 08 de março de 2016



http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2017/agosto/10/Nota-tecnica-conjunta-consolidada-
marco-legal-portal.pdf
Acessado em 04/08/17

http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2017/agosto/10/Nota-tecnica-conjunta-consolidada-marco-legal-portal.pdf


Uma empresa precisa de apenas duas coisas para estender o período da licença paternidade:
pagar impostos com base no regime tributário chamado lucro real (no qual os impostos são
cobrados apenas sobre o lucro realmente apurado) e se cadastrar no programa Empresa
Cidadã, criado em 2008 pelo governo para estimular a licença-maternidade maior.

Segundo dados da Receita Federal, o programa tinha, até Julho de 2016, 19.641 empresas
inscritas, com 2,9 milhões de empregados. No Brasil, há cerca de 175 mil companhias que
pagam impostos com base no lucro real, sendo a maioria de médio ou grande porte.

Empresa Cidadã

http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/tributaria/isencoes/programa-empresa-
cidada/empresa_cidada_relacao_adesoes_01-07-2016.xls/view

Lista completa das empresas cidadãs no link:
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Cadastro de empresas cidadãs por UF-Brasil



15%

5%

8%

55%

17%

Empresas cidadãs cadastradas por região do Brasil

NORDESTE NORTE CENTRO-OESTE SUDESTE SUL



Licença paternidade ampliada nas empresas

4 meses de home office

Licença paternidade e 
maternidade ilimitada 
durante o primeiro ano

12 semanas 4 meses

30 dias

40 dias
04 semanas

30 dias

10 dias e 180 de licença-adoção para 
empregados solteiros ou 

homoafetivos

30 dias

10 dias

20 semanas

Fonte: Internet, acessada em 20/01/17

6 meses 



Vantagens da ampliação da licença paternidade

Igualdade de 
gêneros 

Divisão de tarefas 
domésticas 

Diminuição das 
violências

Prevenção de 
doenças

Maior 
desenvolvimento 

cognitivo das 
crianças

Promoção do 
autocuidado 

masculino

Melhor 
desempenho 

escolar das crianças 

Menores taxas de 
delinquência

Estímulo à 
amamentação

Promoção de 
vínculos afetivos 

saudáveis de todos 
os envolvidos



Centro de Parto Normal
• Boas práticas de atenção ao parto e nascimento- OMS

• Protagonismo da mulher, inclusão do homem, da família

• Enfermeira obstétrica/obstetriz na assistência ao parto

e nascimento de baixo risco



Ações realizadas pela CNSH no mês de valorização 
da paternidade 2017

Convite a todos os profissionais de saúde, 
gestores, educadores a desenvolverem ações 
de Paternidade e Cuidado

Divulgação de post nas mídias sociais

Realização de uma visita técnica a serviços de 
saúde que promovem o envolvimento do 
pai/parceiro na cidade do Rio de Janeiro



Ações realizadas pela CNSH no mês de valorização 
da paternidade 2017

Divulgação/lançamento da nota técnica conjunta: Recomendações do Ministério da Saúde para
regulamentar a participação do homem em programa ou atividade de orientação sobre
paternidade em relação ao Marco Legal da Primeira Infância, (Lei Nº 13.257 de 08 de março de
2016)

Participação no seminário e oficina sobre Saúde do Homem, Paternidade e Cuidado com
enfoque no Pré-Natal do Parceiro na tríplice fronteira (Paraguai, Brasil e Argentina) nos dias 30 e
31 de agosto

Spot no 136 da Ouvidoria do SUS escutado por 162.009 pessoas

Homem: O Ministério da Saúde estimula a sua participação nas consultas de pré-natal, assim 
você cuida da sua saúde e fortalece os vínculos com sua família. Para mais informações procure o 
centro de saúde mais próximo. 

Exerça sua paternidade, seja presente! Agosto mês de valorização da paternidade.



PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIAS E 
ACIDENTES



Tem por objetivo orientar ações voltadas
para a redução da morbimortalidade da
população masculina por causas externas.


